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J\rbitrío e violência
0 Sr. Accioly fora da lei

II ¦•

Do nosso artigo prece-
dente resulta evidentemen-

base e veremos que não re-
sístem á mais ligeira ana-

execução á lei n. 124, bai- todas as nossas accusações,
xou o acto de 29 de agos-! vem adulterando as nossas

te que a aposentadoria que lyse
ora trata o governo de re
ver, foi autorisada por lei
especial da Assembléa Le-
gislativa, que previamente
fixou os respectivos venci-
méritos, independente de
qualquer processo adminis-
tnitivo, o que exclue, de
modo absoluto, a possibili
dade de revisão, quando a
esta não viesse oppôr ob-
staculó invencível a própria
lcttra da constituição fede-
ral.

Tinha o poder legislati-
vo competência para fa-
zel-o ? Impossível é contes-
tal-o, attenta a soberania
de que gosa o mesmo po-
der, confirmada pela consti-
tuição de 12 de julho de
1892, que lhe deu faculda
dc ampla e especial para

Duas são as leis que se
invocam como determinan-
tes da revisão decretada : a
lei n? 787, datada de 28 de
julho de 1905; aden? 124,
de 3 cie agosto de 1894.

A primeira é assim con-
cebida :

« Art. 1? O presidente
« do Estado é autorizado a
« rever as aposentadorias
« concedidas desde o anno
« de 1896 até 31 de dezem-
« ;,ro de 1904.

« Art. 2° Revogam-se as
« disposições em contra-
« rio.»

Da lei acima transcripta
se verifica que a Assembléa,
por motivos que não decla-
ra, julgou opportuno auto-
rizar o serviço de revisão,
dentro de periodo determi-

legislar sobre aposentado
rias, reformas e jubilações.

Nem a autorização de que
sé trata é um facto isolado,
pelo contrario é uma facul-
dade de que freqüentes ve-
zes se tem utilizado a As-
semblea, sem que, em tem
po algum, contra ella se in-
surgisse o poder executivo.

Para prova ahi está a col-
lecção de nossas leis, com-
pulse-a quem quizer e fa-
cilmente se ha de conven-
cer da veracidade do que
aflirmamos. •

Mas quando assim não
fosse, obrigação restricta ti-
nha o governo, como já se
ai legou, de manifestar-se
iuimediatamente, quer ne-
gando sancção á resolução
legislativa, quer deixando
de dar execução á autoriza
ção 'nella contida.

Se assim não fez, é que

nado, de todas as aposenta-
dorias 'nelle concedidas.

Ora as leis attinentes á
organisação de serviços, são
por sua natureza de cara-
cter urgente, não podem fi-
car indefinidamente á tner-
cê do poder executivo que
as transformaria facilmente
em arma de oppressão, con-
servando-as sem execução
como uma ameaça constan-
te, de que só em dada oc-
casião se utilizaria.

Para evitar tão funesto
abuso a lei n? 9, de 30 de
agosto de 1892, estabele-
ceu, para o cumprimento de
semelhantes leis, o prazo
improrogavel de sessenta
dias.

E\ pois, a lei nV 787 uma
lei caduca, cuja obrigato-
riedade cessou ha muito
tempo,le portanto não pode,
de forma alguma, justificar

convencido estava não só daja medida violenta de que
competência como da jus-
tiça do acto legislativo, con-
tra o qual somente agora se
lembrou de reagir, levado
certamente por motivos in-
confessaveis.

Com effeito, se legitima
e justa era, em 1899, a apo
seutàdoria que ora se pre-
tende rever, mais justa
legitima é ella actualmente,
quando, pelo longo periodo
de tempo decorrido, consti-
tue um direito sagrado,
contra o qual não pôde hoje
levantar-se nem mesmo o
poder que a concedeu.

Mas quer o publico pro
va irrecusável de que o go-
verno está procedendo de
má fé ; de que o acto de 4
do corrente mez, longe de

lançou mão o governo.
Mas supponhamos, gra-

tia argumentandi, que ain-
da fosse licito ao governo
utilizar-se da referida lei,
mesmo assim não cessaria a
odiosidade do acto contra o
qual nos revoltamos, antes
mais evidente se tornaria a
sua iniqüidade.

Realmente a lei n? 787
não limita a sua acção a
uma aposentadoria deter-
minada mas a todas as apo-
sentadorias concedidas den-
tro de um periodo certo,
1896 a 1904.

O acto, pois, do gover-
no, para ser justo, deveria
estender-se, por sua vez a
todo aquelle periodo; nun-

to d'aquelle anno, mandan
do rever as aposentadorias
concedidas de 15 de novem-
bro de 1889 a dezembro de
1892, sem exepção de uma
só.

O inverso precisamente
acaba de fazer o snr. Ac-
cioly que, quando trata de
exercer uma vingança, não
procura mesmo salvar o de-
coro da publica adminis-
tração, trahindo em todos
os seus actos a sua origem
de villão e a perversidade
innata de seu coração.

Porque não mandou o
egrégio chefe minú rever a
aposentadoria do snr. Co-
ronel Waldemiro Moreira ?

Ella está precisamente
dentro do prazo legal, pois
foi concedida em julho de
1900, e presta-se perfeita-
mente a uma revisão em
regra.

Assim descobriria, sem
grande difíiculdadè, o revi-
sor que o felizardo é, em
todo o paiz, o único que lo-
grou aposentar-se como se-
cretario de estado, cargo
de immediata confiança;
que tinha, no momento de
aposentar-se, alguns dias
apenas deeffectividade; que
ainda assim^couseguiu pas-
sar á inactividade com to-
dós os vencimentos, a ba-
gatela de oito contos de
réis annuaes !...

Mas que querem? E'
ainda aqui a nefasta influ-
encia das pontes que tudo
avassalla; e o tal secretario,
como todos sabem, foi, nes-
sa bandalheira, figura das
mais importantes.

Ha, porém, um ponto
para que precisamos cha-
mar a attenção do publico
por sua especialidade.

A mesma lei que appro-
vou a aposentadoria que
ora se manda rever, appro-
vou também a de outros
funccionarios, em cujo nu-
mero figura Annibal Pinto
Nogueira, sobrinho do snr.
Accioly, aposentado com
todos os vencimentos, de-
pois de poucos mezes de
effectivo exercicio.

Assim a revisão não
comprehenderá sequer to-
dos os casos de uma mes-
ma lei!....

Pelos factos expostos se
convencerá, mais uma vez,
o publico de que não exa-
geramos, attribuindo a in-
tuitos criminosos e incon-
fessaveis o acto que com
batemos e que nenhuma lei
justifica.

Proseguiremos.

affirmações e attribuindo-
nos qualidades que não nos
cabem, i

Onde: vio censura nossa
por motivo da demissão do
estafeta de Quixeramobim
implicado no crime de ex-
tra vio de valores ?

. Para que o publico veja
o desconcerto do sr. José
Pinto em defender-se, tran-
screvemos o que a respei-
to desse estafeta dissemos :

« Para s. s. ( o sr. Ca-
« mara ) aquilatar a quan-
« to desceu a administra-
« ção postal entre uós, pon-

pagar por ella, á respectiva
agencia, a multa de 25$000,
e isto porque o encarre-
gado do correio na Poran-
gaba lhe reteve a carta du-
rante dias,não obstante as
constantes reclamações do
sr. Weyne que por fim, exi-
gindo uma busca, aehcon-
trou mettida em uns papeis?

E' bastante isto para
bem provar o desleixo que
vae por essa agencia.

Argumentamos com fa-
ctos provados, contra os
quaes não pode protestar o
sr. José Pinto.

As nossas puerilidades
são de monta e elle não as

« do de parte tudo quanto I poude destruir:

Correio do Ceará

VI
ca limitar-se, dentre tantas .-'.-.,'.

inspirar-se no publico inte- aposentadorias, a uma cer-! Está muito falha a her-
resse, não é mais do que a ta e determinada: as exce-' meneutica do sr. José Pinto
satisfação de uma vingança pções são sempre odiosas,! aa defesa aos serviços que
pessoal, de um mal contido
despeito ?

Examinemos os funda-
mentos que lhe servem de

revelam, pelo menos, parei-
alidade.

Assim entendeu o gover

superintende nos
os deste Estado.

Na impossibilidade

correi

« sabemos-lhe a respeito,
« basta dizer -«que foi con-
« servado per muito tem- J
«po no exercicio de seu Nescal
« cargo um empregado que
« por crime de extravio de
« valores, havia sido demit-
« tido das funeções de es-
<c tafetá conduetor de ma-
« Ias entre as agencias de
« Quixeramobim e, talvez,
« Independência.» (Jornal
n? 542 ).

E é assim que elle cos-
tuma responder ás puerili-
dadis de nossas aceusa-
cães, deturpahdo-as de mo-
do irrisório.

Não é só a agencia de
Campo Grande que nos
merece referencia pelas ir-
regularidades no serviço do
respectivo encarregado.
Não; e a prova é que já
nos temos oecupado das
que marginam a E. F. de
B a t u r i t é, especialmente
Caio Prado, da qual indi-
cámos o nome.

E si as nossas referen-
cias não são verdadeiras,
e só se fundam na odiosi-
dade partidária, para que
o sr. administrador com-
missionou o sr. 2? official
Henrique Pinto Ferreira
Gomes, que seguio no ho-
rario de ante-hontem até
Senador Pompeu ?

Deslinde-nos, por favor,
essas embrulhadas. Si tudo
é mentira o que dizemos,
para q' essas providencias ?

Explique-nos também
como a agencia de Poran-
gaba, em pleno mez de
Maio corrente, está carim-
bando as correspondências
com datas de Janeiro ?

Como essa agencia, ne-
gando a recepção de uma
carta para Benedicto Pe-
drosa, na qual se continha
um sague de 500$000, só
neste mez, e depois das
reclamações á administra-
ção, entregou-a ao respecti-
vo destinatário?

Como ainda nella se
guardam cavilosamente cor-
respondencias, como se deu
com uma carta com um co-
conhecimento que se eride-
reçava ao sr. tenente-coro-
nel Alfredo Weyne que, na
impossibilidade de retirar
da estrada de ferro uma car-

Subsistem ainda.

t recebeu a
,i CASA ME-

Oh.ro nica

de ga que lhe era remettida,
no em 1894, quando, em destruir ponto por ponto vio-se na necessidade de

Tf m sido o assumpto de to-
das as couversasôes a convoca-
ção dos contribuintes feita pe-
Ia Associação Commercial,
afim de deliberar sobre a atti-
tude que devam assumir ante o
augmento illegal e absurdo
das taxas do imposto de indus-
trias e profissões. Todos os òr-
gams da opinião publica, áex-
cepção da Republica, que mais
representa o governo do que a
opinião, sendo portáàto sus-
peita, já se manifestaram cia-
ra e francamente sobre o as-
sumpto; e parece mesmo que
não ha mais duvidas sobre elle,
e que bastante orientados estão
todos aquelles que. lesados nos
seus direitos, vendo roubado o
frueto de seu trabalho assíduo,
açodem pressurosos aquella re-
união.

Os contribuintes não têm
actualmente outro caminho a
seguir, sinão recuzarem-se for-
malmente ao pagamento das
taxas augmentadas.

Quando se tratava do irapos-
to de cabotagem, consumo,
3%, ou que outro nome tenha,
fáceis eram os meios de que
dispuuham os prejudicados pa-
ra defender os seus direitos.
Esse imposto incidia sobre as
mercadorias importadas de ou-
tros Estados da União e feriam
directamente, não só a Consti-
tuição Federal, que garante o
livre transito, a permuta de
produetos, a liberdade plena
do commercio entre os Estados
federados, á maneira do que
se pratica nos paizes mais cul-
tos, como sophismava lei espe-
ciai votada expressamente pa-
ra cohibif os abusos dos gover-
nos regionaes, como o d'aqui,
de Minas, Maranhão etc.

Os contribuintes lesados ti-
nham nessa sabia lei os recur-
sos da manutenção de posse,
avocatoria e os demais trami-
tes dos feitos uella previstos pa-
ra garantir os direitos estabe-
lecidos pela Constituição e tão
conspurcados pelos Regulos
d'agora.

Havia recurso immediato e
prompto para o Supremo Tri-
bunal Federal.

Hoje, porém, que se trata da
mesmissima vexação, masca-
rada diversamente com o rotu-
lo de imposto de industrias e
profissões, que a Constituição
veda sejam cobrados extorsi-
vãmente pelos fiscos desabusa-
dos e perdalarios das satrapias;
dispondo a seu talante das jus-
tiças locaes,—não temos mais
aquellas garaudas que eram
impetradas ao egrégio tribu-
liai qua muitas veses não per-

mittiu que fossemos roubados
escandalosamente.

A causa agora teria de ser
processada aqui mesmo, onde
os juizes são creados graves
de presidente egiegissimo, só
podendo ser levada á superior
instância depois de sentença
fuial, isto é, depois de estar-
mos depennados.

Em final recurso a questão
demoraria mezes e até annos,
permanecendo o contribuinte
magro sob o cutello da nossa
Justiça tão celebre, vendo os
seus interesses, a sua fortuna,
a sua tranqüilidade irem d'a-
gua a baixo no redomoinho
vertiginoso da cubiqa minú.

Nestas condições, não tendo
nós nas leis da Republica, que
ainda tateia na apreudisag-em
do regimen, remédio efficaz e
prompto á lesão dos nossos
mais sagrados direitos, ogeito
que temos, o alvitre que a hon-
ra c o civismo nos impõem,
não é recusarmo-nos a pagar
lhli.^íoLoò, múa iriL>eicviim,<juiOS

contra uma lei prohibitiva,. vo-
tada fora do prazo, sem neces-
sidade alguma, visto que o
thesouro tem grandes saldos,
segundo a affirmação official.
j_»eve, puis, O \_/üiiiiiícrCíü, COil-
scío de seu alto valor e da in-
violabilidade de seus direitos,
deliberar com firmeza e vonta-
de não pagar as taxas addicio-
naes, depositar nos cofres es-
tadoaes ou federaes " as quan-
tias relativas ao imposto pela
penúltima tributação,—que já
fora augmentada:—e, num de-
Ucado officio á sua excellencia,
ejminencia, sapiência e poten-
cia, sr. presidente do Estado,
ejepôr os motivos justos desta
resolução.' E não se diga que não* de-
vem entrar em o numero dos
que assim procedem aquelles
que foram attendiaos nos aba-
timentós que reclamaram dos
aecrescimos propositalmente
feitos pelo governo nas tabel-
Ias por elle próprio confeccio-
nadas. Pois toda a questão é
saber si os 80, 60 e 50 % são
illegaes, exagerados, absur-
dos; e não si D. Fisco aba-
teu no preço que elle mesmo
marcou e depois augmentou,
afim de vender seu peixe bem
caro. Aquillo foi um eng-odo
para pilhar os negociantes in-
genuos. Assemelha-se bem ao
systema de certos mascates
que pedem 10 vezes mais pela
mercadoria, para poder aba-
ter e ainda vendcl-a por preço
excessivo.

O Commercio deve estar so-
lidado, para salvaguardar seus
haveres, na medida apontada
-r-a única lógica e compatível
com os bons princípios e com
seus brios de cavalheiros e ho-
mens de bem, pacíficos e tra-
balhadores, a quem o sr. Ac-
cioly agora, como sempre, des-
considerou, - atirando-lhe um
disafio quixotesco, como a an-
nulação da eleição da Junta.

Resista o Commercio, que
seu cruel adversário e grande
inimigo capitulará, entregan-
do-lhe as armas e entrando
emaccordo razoável.
. O que não for isto, será pa-
tetice.

Jacy Ubirajara.

Jornal dos jornaea

UNITÁRIO.— (Sabbado, 1S de
Maio de 1907.)

«Os concursos»—chama-se a bri-
lhanto editorial do valente collega.

Nós já nao temos concurso para
coisa alguma. No Lyceu ha uma ca-
deira vaga e a lei manda que se
ponhp em consurso o logar? Muito
bem ! o sr. Accioly, que 6 o dono da
loi, mpdna para lá um filho, gemo
ou- neto, c os còncurrentes que vão
*q djubo nue os carregue.

'¦¦¦¦¦' 
.

-»



JORNAL DO CEARA'

E* a tal coisa do sempre. B e con-
tia esta ordem de patifarias que vem
clamando o «Unitário»,—cm vilo,
talvez, mas para quo registrado li-
que os actos mais escandalosos do>
miserável governo de^Accioly.

O juiso da Historia sorri porem
inflexível: ella guardará para o ja
mais uma pagina negra onde será
oscriptp com as letras do fogo da
maldição humana a vida nefasta do
maior e mais descarado delapidador
da fortuna publica : Antônio Pinto
Nogueira Accioly.

Traz ainda 0.«Unitário» um bello
e substancial artigo sob a Junta
Commercial varias noticias, e inicia
também a publicação da interessan-
te e histórica narrativa—«Os pretos
da Laura», deliniada pela brilhante
e penna de <T. Brigido.

A REPUBLICA.-;( Sabbado, ,18
de Maio de 1907.)

Entre os telegranimas do jornal
official, destacamos:

—O Senado concedeu ao dr. Ruy
Barbosa licença para acceitar a dele-

gação do Brazil á conferência de
Haya.

—Eoi escolhido o Rio de Janeiro

para sede do 4? Congresso - medico
latino americano.

—Na câmara federal foi apresen-
tado paiecer annulando a eleiçíío do
dr. Aurelino Leal, ..candidato polo
1? districto da Bahia, visto o mes-
mo se achar pronunciado em um

processo de responsabilidade.
—O thpsouro de: S. Paulo pagou

um milhão do 1? empréstimo para a
valorisação.

E mais não trouxe a «Republica»,
a não ser as verrinas e transcripções
de sempre.

Oh' deuses da paz e diabos d o

aborrecimento ! que coisa itisulsa e

impossível de supportir-se é esta

leitura do jornal dos acciolysl...
O CEARa ACADÊMICO---(Do-

mingo, 19 de Maio de 1907.)
Oá o temos a mão e, pela prl-

meira vez noticiado aqui nesta sec-

ção, o jornal do sr. Bibiu Accioiy

Abrimol-o. O primeiro artigo apre-

senta-se avista e traz um nome feio:
«Campanha diffamatoria».5!

Realmente? parece uma doscom-

postura cVaquellas da «Republica».
Como,- não lemos descomposturas,
pussamos adeante,«Ad futurum»vem
logo em -seguida o assigna-o o sr. Ca-
tunda Gondim e deve ser bonito...
assim parece...Depois vem ainda
muita coisa, muita, que o jornal do
sr. Bibiu é cheio de fio a pavio.

O IDEAL—(Sabbado, 18 de Maio
de 1907.)

E' este um jn-nalzinho docreanças
dirigido 'pelo "atilado petiz Mario
Ferreira Lima.

Promette «O Ideal» ser ainda um
bello campeão das nossas lidas lite-
rarias,

Falta-lhe a grammatica, mas so-
bra-lhe tolénto e espirito. Jíí e mui-
to.

O nosso abraço de parabéns .ao
Mario e aos seus valentes compa-
nheiros.

J\ío 5efT\inario
Espancamento de um

alumno

UM NOVO CLAUDEMIRO

Em a nossa local de hon
tem sob o titulo acima, es-
caparam alguns enganos
que procuramos retificar
agora.

O selvagem professor que
brutalmente espancou o me-
nino Leopoldo, não é fran-
cez e sim argelino, chaman;
do se Girard, e não Richard
como erradamente saiu.

E' o padre Girard, pois,
o aggressor, contra quem,
feitas as necessárias invés-
tigacões, s. exc. rvdma. o
sr, D. Joaquim ha de tomar
as devidas providencias.

O espirito de ordem de
nosso virtuoso diocesano;
ha, de certo, de se ter re-
voltado contra a aggressão
desse padre a uma creança
de oito annos de edade, a
quem lhe cumpria, em qual-
quer emergência, tratar com
paternal carinho e não com
as rudesas com que revelou
haver-se na sua missão de
educador,, as quaes inda
mais são dignas de maior
censura por serem inrlingi-
das por um ministro de
Christo que, em suas pala-
vras, só teve expressões de
muito affecto e carinho.

Reunião do Commercio

No edifício da Associação Comuner-
ciai realisou se hoje a reunião por esta
convocada dos contribuintes do influa-
t.rlas e profissões que, depois de ou-
vidos vários oradores, enviou ao pala-
ei) uma commissão afim |e reclamar
do governo oontra a Ulegalidade das
taxas addicionaes, votadas para este
anno. O Presidente do Estado, de-
clarando não poder revogar a lei, pro-
metteu, entretanto, attender as recla-
maçõesjjque lho foram dirigidas e na
próxima reunião do Congresso delle
obter a revogação da lei, voltando a
commissão, o discutidos vários alvi-
tves, ficou assentado solicitarem do
presidente uma prorogação de 30 dias
no piaso para as reclamações,

Amanhã daremos noticia mais mi-
nuciosa

]3pitaphios

~~'-fy ..Jv

MOBTU8 FUKR1NT
FlVrÜS IN OASOA

SOJUANO

ECHOS E NOTICIAS
O inposto territorial

O Massapê levantou-se tam-
bem, assim como Guarany,

para protestar bem alto contra
o extorsivo e absurdo imposto
territorial. Eis um telegram-
ma dirigido d'alli ao nosso
illustre amigo Dr. Walde-
miro Cavalcanti, redactor-che-
fe do Jornal:

Massapê, 19. — O povo mas-
sapêense, em um só corpo, pe-
de-vos dirigir solemne apello
ao Presidente do Estado, con-
tra o imposto territorial.

Levanta-se já a opinião cea-
rense contra o imposto; não ha
apello a Accioly, que este não
attende a nada. O povo de
Massapê faça o que fazem os
proprietários de outras locali-
dades: o imposto é inconstitu-
cional, não no pague. E as-
sim fará um dever alevantado
e nobre: salvará, das garras
do voraz abutre de palácio, o
pão de seus filhos.

LAMPARINAS

para o Mez de Maio na—Casa-
Menescal

O JBlixir ante-nevral-
jjrieo de Jeronymo Rosa-
do, cura dores de cabeça em 10
minutos.

Pergunta Innocente
Em nossa ultima edicção,

dirigimos ao sr. dr. João
Nogueira as seguintes li-
nhas:

« —O carro especial que
conduz diariamente Accioly
para as folganças de Mon--
dubim, é pago pelo Estado
ou não passa de uma gen-
tileza dos arrendatários ?

Neste ultimo caso preci-
samos saber se o favor con-
cedido consta da escripta
da Estrada de Ferrro, para
que não seja prejudicada a
União.»

Sim ; precisamos saber,
pois que é voz geral que
esse carro está sendo for-»
necido ao sr. Accioly por
mera gentilesa dos arren
datarios.

O caso é a manifestação
de uma .Ilegalidade que di.
rectamente lesa os interes-
ses da União - e s. s. não
ha de querer, como director
da esttada, estar a causar
prejuisos á Fazenda pelo
simples motivo de ser o sr.
Accioly o presidente do
Estado e os arrendatários
¦—serviçaes do governo.

O caso é grave e não
acreditamos que o sr. dr.
João Nogueira continue a
conceder desses favores que
redundam em mais graves
abuso?, e vêm porem tiis*
te destaque o seu nome

Precisamos apurar o ca
so. e para elle chamamos
desde já a attenção do sr.
Engenheiro fiscai que, in--
vestido d:?s funeções de um
cargo de confiança do go-
verno federal, não ha de es-
tar a consentir nessas gen-
tilesas que fasem os srs.
arrendatários lesando o
fisco.

:o mCasamento Civil
Foram affixados os proclamas para

o casamento de Francisco Augusto
Braga e D. JosisminaNaanato Water-
loo.

—»-<|«o^m—
Pelo exterior

URUGUAY:•—a legação uruguay em
Berlim communicou ao ministro de
relações exteriores desta republica
que o engenheiro sr. Kummer, ex-ins-
pector technico das obras do porto
de Montevidóo, dera uma conferência
na qual fez referencia muito desfavo-
raveis a este paiz.

Per tal motivo todos osjornaes
montevideanos do dia 11 de Abril
tratam cora dureza ao engenheiro
Kummer eao darem noticia, de sua
conferência cm Berlim, lembram os
eiros imperdoáveis que aquelle en-
genheiro commetteu na direcção das
obras do porto referido e por isso
pediu sua exoneração.

O ministro do exterior resolveu
pedir a" legação do seu paiz am Berlim
informações detalhadas da conferen-
cia do engenheiro Kummer para fazel-a
publicar com.os desmentidos a que
der logar.

O governo uruguayo espera o
convite da chancellaria russa para a
conferência de Haya afim de nomear
os dous delegados que nella repre-
sentarão o paiz.

Esses delegados serão escolhidos
entre os especialistas nas matérias qae
forem them* de dicusssão nas sessões
daquelle congresso.

Como secretario ila delegação será
nomeado o dr. Samuel Blixen,

—Na cama de deputados, em Monte-
vidéo, foi approvado, em primeira
discussão, o projecto que crêa 159
escolas, que serão, distribuídos pelos
departamedto de campanha.

INGLATERRA.:—Diz um telegram-
ma de Londroes que, segundo infor-
mações fidedignas colhidas pelo go-
verno britannico, a extenção do ter-
ritorio russo açoutada pela fome,
eqüivale a uma área igual a cinco
vezes a França.

Somente na região de Samara exis-
tem mais de 750.000.000 famintos,
dos quaes so podem ser auxiliado...
373.000 e isto de forma muito de-
ficiente.

As reservas de trigo para faser
frente a estas necessidades estão es-
gottadas e o auxiiios terão que ser
suspensos fatalmente do dia 1? de maio
ficando condemnados a morrerem de,
fome20.000.000 de pessoas, se para
essa data não se conseguir recolher
do?e milhões e meio de francos desti-
nados à compra de trigo.

Um telegramnu de Teherán para
Londres annuncia queo governo da
Allemanha exigio da Pérsia o imme-
diato castigo do auetor e cúmplices
do assassinato de um subdito^allemãò
e uma indemnisaçâo de I5.OOO

-rtomans».
—^•0^-+—

Somos informados de que surgirá
brevemente á luz, nesta capital, «O
Átomo», orgam exclusivo dos interes-
ses da classe estudantal.

tO Átomo», dirigido por moços
estudiosos e de real talento, promette
tornar-se o defensor aoendrado da
mocidade do Lyceu, a quem o Sr.
Accioly em vão tentou arrastar á iria-
cçãoe subserviência indignas.

Os nossos applausos enviamos desde
já aos autores de tão magnífico e
nobre emprehendimento.

Acham-se entro nós os nossos
prestnntes amigos : coronei Francisco
José de Menezes e capitão Camillo
Ferreira de Almeida, de Guarany,
e Luiz Pereira de Souza, de Nova-
Floresta, José de Carvalho Freire,
de Cascavel, e coronel Francisco
Chagas, de Iíedempção, qne tiveram
a fmesa de visitar-nos,

I
Entre cadáveres de estouro,
Aqui repouza o Reimundão,
Que se fez genro do rei mouro
D. Babaquara, o seu patrão.
Foi sargentão ; porem mais tarde.
Sendo muitíssimo cobarde,
Ser fparteirona» preferiu.
Creou barriga nesse officio..
Com sua moite um feio vicio
Entre os minús.. .diminuiu.

II

De bocea aberta e queixo torto,
Aqui descansa o Jaburu,
Que era um Quasimodo, um aborto
E das creanças o tutu....
Em suas fauces desconformes
Tinha depósitos enormes
De «húmus» próprio de estrumar.
Morreu do mal—juraencidade,
E a meninada da cidade
Fez uma festa de pasmar.

III

Desforme e bruta como ura seixo,
De uma secreta no porão
Jaz a carcassa do Zé Queixo,
Que foi doutor do pé pr,a mão.
Concurso fez de furto e trica
Nessa tão celebre fu trica
Que «academia» se chamou,
«Livre», da vice-presidência,
Foi deposito de indecência
E na indecência terminou ;

Aqui jaz, só, inda tão mudo
Como na vida sempre foi,
Mais um político queixudo,
Pesado e lerdo como um boi.
Fallava sempre tão cal lado
Que se fez, como deputado,
Rei da eloqüência tumular;
E' que seu pae, mestre Ashaverus,
Lembrou-se até de sobre zeros
Plantal-o aqui pr'a governar.

AGUIN.VI.DO MACEU

As claras. •

Vimos as linhas que o sr. dr, Lavor
mandou para «A Republica» de ante-
hontem, e sua simples leitura bastou
para dar-nos á lembrança o caso do
pedreiro de que falou o «Unitário».

O seu nome não fui referido, mas
experimentando a carapuça, achou-a
bôa e veio á fala.

Assim fez o sr. dr. Lavõr.
Demos simplesmente um «écco» e

elle appareceu logo, como dizendo-
Sou eu ! Sou eu !...

Sabíamos tão somente do facto e
ignorávamos o autor; s. s. apparece,
mas nada nos explica.

E é mesmo o sr. dr. Lavor ? Conte-
nos isso como foi...

O nosso informante sabe, mas
sabe pouco.

—*-*Ç«0«^*—

I), Luiz de Orleaus
/Sobre a passagem do prin-

cipe D. Luiz de Orleans, trans-
crevemop, d'A Pacotilha, ob
seguintes despachos telegraphi-
cos:

Rio 13

Hontem, entrou ao meio dia, neste
porto, o paquete «Amazon», a cujo
bordo vixja o princip ed. Luiz, filho
do conde d'Eu. Muitas embarcações,
conduzindo o visconde de Ouro Preto
e monarchistas, acompanhados de
grande numero de curiosos, dirigiram-
se ao «Amazon», onde communicaram
a d. Luú estar prohibido, pelo gover-
no, o seu desembarque.

D, Luiz respondeu que fizera soa
viagem apenas por experiência, pois
julgava que a constituição abolia o
banimento, e tanta ratão tinha para
assim pensar que o Supremo Tribunal
Federal, ha quatro annos, negou «ha-
teas-corpus» em favor da familia impe
rial, sob o fundamento de que não
havia constrangimento illegal. Pas-
sando aqui quiz provocar esse cons-
trangimento. Declarou que respeita a
violência, mas protesta e declara que
recorrerá a© congresso para que sejam
mantidos seus direitos.

Quando o major Louzada, da chefia
de policia, communicou a resolução do
governo, o príncipe protestou nova-
mente.
0 dr. Carlos de Laet, a bordo, saudou
o príncipe notando a coincidência de
sua chegada com o .anniversario da
abolição.

Falou também o sargento de policia
Nemezio Júnior, saudando o viajante
e pedindo fosse levantado ura viva ao
dr. Affonso Penna.

Ao sargento Nemezio Júnior foi da-
da ordem de prisão. $

O príncipe recolheu-se ao seu ca-
morote, acompanhado dos srs. Ouro
Preto, João Alfredo, Affonso Celso,
Marquez de Paranaguá e Laet, pfim
de combinarem os termos do protesto.

O «Amazon» partio á meia-noite.

«A Noticia» publicou, sabbidj as
opiniões de vários jurisconsultos sobre
o desembarque du príncipe d. Luiz de
Orleans.

Os drs. Andrade Figueira e Candi-
do de Oliveira entendem que elle po-
dia desembarcar; o conselheiro Lu-
tayte considera uma imprudência a vi-
agem ; o dr- Carlos de Liet entende
que a prohibição do governo é u m
grave erro, dizendo fracas m iiutjta-
ções cuja segurança depend e do não
desembarque de ura homem; o dr.
Carlos Gusmão acha a prohibição de-
primente de nossa civilisação e senti-
mentos hospitaleiros.

O go/erno resoveu prohibir o dese m
barquedo príncipe,por julgarem vi-
gor o drecroto que baniu a familia
imperial.

O conselheiro Silva Costa reque-
reu ao Supremo Tribunal ordem de
desembarque pare o príncipe d1 Luiz,
ílegada por estar em vigor o decre-
to do banimento. O Tribunal negou
a ordem, tendo assignado vencidos os
drs. Alberto Torres e Amaro Gr.val-
cante, que a concediam.

O escripto publicado pelo príncipe
d. Luiz d'Orleans.diz que, impedido
de desembarcar em terrae do Brazil
onde nasceu, e do qual somprs se
mostrou filho afícetuoso, lavrava seu
protesto contra.semelhante violência,
tomando por testemunhas Deus e a
nação brasileira de não haver desis-
tido dos seus direitos de cidadão
brasileiro.

Cursando a escola militar da Aus-
tria, declara o mesmo príncipe, não
abandonou jamais a sua nacionali-
dade, e confessa estar prompto para,
em qualquer perigo nacional, ser
útil á sua pátria, offerecendo sua
vida em prol da honra e segurança
do Brasil.

Fiado nas garantias que a consti-
tuição assegura, a brasileiros ê es-
trangeiros, de desembarcar no ter-
ritorio nacional, independente d9
passaporte, vinha visitar a sua pátria
sendo demovido desse propósito pela
intimaçSo do governo, que considera
violenta e arbitraria.

Brasileiro, sentindo vibrar no pei-
to as fibras do patriotismo e não po-
dendo desembarcar, appella para a
opinião dos seus compatriotas, do
mundo civilisado e de Deus, supre-
mo regédor das nações, confiando
que um dia lhe será feita a justiça
que hoje lhe 6 denegada.

O príncipe telegraphou á sua mãe
communkando-lhe ter sido prohibi-
do o desembarque.

O chefe de policia, por sua viz,
telegraphou para S. Paulo, notician-
do a partida do «Amazon» para San-
tos e tránsmittindo a resolução do
governo relativamente á prohibição
do desembarque de d, Luiz.

O governo de S. Paulo respoddeu
que estavam tomadas todas as pro-
videncias no sentido de evitar o des-
embarque.

Idem idem com porte duplo até
ás 12 horas da manhã de 21;

Idem para ojexte rio rate ás 11 11*3
hora da amanhãde 21;

Emissão de vales encerrada hoje.

As malas do «.lalnatã:!'»» para
Camocim o Amarração, feciiar-.su-ão
amanhã (21) ao meio dia.

Recebor-so-ão impressos atú ás
líli2 do 21,

Objectos para registrar até ás
10 l [2 horas da tarde de 21;

Cartas para o interior até ás 11 Ii2
horas da manhã de 21;

Idem idem com porte duplo até
ás 12 horas do dia de 21;

Idem para o exterior atè:ás 111[2
horas do dia de 21;

As malas que o vapor «S. Sal-
vador» para os portos do Norte, fe
char-se-ão amanhã (21) á 1 hora.

Receber-se-ãp impressos até á 1[2
hora da tarde de 21;

Objectos para registrar até ás 11x13
horas da manhã de 21;
a Cartas porá o interior até á li2
hora da tarde do 21;

Idem idem com porto duplo até á
1 hora da tarde de 21;

Idem para o exterior até á 1[2
hora da tarde du 21;

Emissão de vales áté as onze hora
da manhã da 21.

Potocas
Concurso

Pomos a prêmio a solução do se-
gninte cnygma.

—Porque o sr. Accioly vae diária-
mente a bond para a fabrica, ao
passo que se serve de carro, seguido
de quatro soldados, para ir a «gare»
da Baturité'.'

SECÇAÚ DE TODOS

âfik
fillilfm

A' Luiza Santos, pela
data de hoje, 18 de Abril,
em que colhes mais uma pe-
tala na rosa de tua exis-
tenciá.

yComta que o Icenselheiro Silva
Costa vai embargar a decisão do Su-
premo Tribunal Federal negando o
«habeas-corpus» por elle impetrado
em favor do príncipe d. Luiz d'Or-
leans. j

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE

21
21

21

Planeta
Ing. Madeirense

DO SUL
S. Salvador

CORREIO
As malas do vapor nacional «Pia-

neta para os portos do sul,
fechar-se-So amanhã (21) ásldoze horas
do dia. I,

Receber-se-á impressos até ásll lj.2
hora da manhã de 21;

ObjectosI para registrar até ás
11 lj.2 horas da manhã de 21;

Cartas para o interior até ás 11 112
v horas da maahMo SI;

Cebolas novas lo Eio Me
Acabaram de receber

F. Motta & Filhos
Arroz do Japão—arroba

— io$ooo.
Sabão Pernambuco—cai-

xa—4$5oo.
Vendem, F. Motta ã FU

lhos—Formosa, 82.
2-4

Aviso
Albano <i| Irmão previ-

nem ás Exmas. famílias—
que já chegou o afamado
chá VERDE e PRETO de
superior qualidade.

Preço por kilo 12$ooo

18 de Maio IdeCeará,
1907.

2~3

Ànla ia dança
Etelberto Bayma, avisa

que reabrio suas aulas de
danças e que funecionam á
Rua das Flores n? 30.

Encina por pagamentos
mensaes ou por contracto.

Pagamento adi-,
antado, , .

Aulas de 7 ás 8 e de 8
ás 9 da noute.

2~3
Dí3f\ tia manchas no rosto,

.J.(ClQ íld desde que se ap-
pliquem "Epidermina", prepa-*
rado do Pharmaceutieo Jóçç
Eloy da Costa.

:J,
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ÍORNAL bO CEARA

pr. )\lvaro f ernandes
Medico, Opekadoh e PAnTEino

—«:»—

Especialmente : moles tias internas de adul-
tos e crianças, moléstias das senhoras e partos.

Reabre sua clinica terça-feira, 28 do corrente.

Consultório : Praça José de Alencar n? 30, sobrado,
das 2 ás 4 da tarde.

Residência :*Rua Formosa, 180-a.

CHAMADOS POR ESCRIPTO

DE

Jfromo/ormio Composto
(Formal* do Dr. duardo (Salgado)

MODIFICADO B PREPARADO

PEU> PHARMACEUTICO

\ S r \ H K r S

Consumidores

VENDE SE
.<&. preços sezxi competência

n? i
2

3

Assucar especial . . .
Dito f superior . . .

primeira bôa . . '
mulatinho ...

«Cristal da Bahia superior

KEFIIVARIA PORTINHO

wtmm

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse nervosa^ Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, ete.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

nnC TJT f Adultos : 3 colheres das de sopa por diaU\JVCl (creançag: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:

flíarmada Pfanceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA
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! Livros para o Lye^u
leKscola Normal na
ICass Menescal ír.t *"*"*

Sitio
1 Vende, ee um situado no a-
presivel bairro Aldeio tir; tendo
uma bôa casa rtfcenteiriimtn

jüdilieada; uma outra casa do In-
irinba modelo, com aviamentos

i modernos; uma grande cacimba
ide cimento d'agua potável de
| primeira qualidade; grande ter-

jreno cercado de arame farpado,
;com diversas fvucteiras botado-
|r s e grande plantação de man-
idiooa.

Quem pretender dirija so a
bgu proprietário.

BARÃO DE CAMOCIM
20

Club de relógios americanos

Vends-se tambem nas pharmacias Pasteur' Pontes e Al bano

O

DE-

José da Silva ^ofÍo
Boulevard V. do Rio Branco n, 22

jVíarrteiga!
A única que não contem

o veneno dos Borgias, é a
marca «Escelsior» recebida
sgora de fresquinho^ quali'
dade especial fabricada para
a Mercearia da rua Formosa,
82.

E' a única que não mata
formigas,—quanto ás mais,
é aquella desgraça!

Doce de Abacaxi inteiro,
manteiga americana, sabão
de Pernambuco, azeitonas
em latas e barris de io ki-
los, óleo de linhaça, sareti.
nhas, chapéos de massa, ma-
riscos, traqueservilhas, prei
gos, vinho moscatel, alpiste,
feijão em latas, farello, xar^
que especial, agulhas, mas-
sa tomate, papel embrulho,
café, phosphoros, arroz do
japão, chocalhos, milho, pi.
menta do reino, alfafa e
capim secco, diagonal, fa-
rinha de trigo, vinho gero
piga, azeite doce e os ceie*
bres Queixos da Serra da
Estrella de Portugal.

11TTA e FILHOS
Formosa, 82, 2—6

s$ooo
" 1

Vende uma taboa de pi-
nho de 22 palmos.

Emilio Sá

Consultório Dentário
ê

O cisurgião dentista G.
Sombra previneaos seus cli
entes que reabriu nesta ca.-
pitai o seu «Consultório Den-
tario» a rua Floriano Peixo-
to n? 48, altos do sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano.

Attende das 8 as ti ho-
ras da manhã e de 1 as 4
horas da tarde.
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ODlimQ lepcio
Ao commercio desta

capital.
Q-eminiano Maia tendo

resolvido deixar de com-
merciar por tempo inde*
terminado, está dispôs*
to a vender com grande
abatimento todo o seu
stock de mercadorias-
composto de fazendas e
estivas, até o fim do mez
de junho próximo vin-
douro.

A. liquidação será effè-
ctuada englobadamente
ou em partes, sendo que
pretendendo alguém ad-
quirir todo «stock» fará
negocio vantajoso ao pro
pon ente, a dinheiro ou
aprazo.

O ponto é central e dos
melhores desta praça*

Fica á rua |Major Fa-
cundo n. 44. Os consu-
midores que '.tratem logo
de aproveitar-se da li-
quidação, que começa
hoje mesmo.

1-20

0 cd
JESmãmm'

O

v 5

O

Aos Sn rs. Padeiros
do interior

Não façam Borti-reTito dc
farinha de trigo cm bairica?, e
sacos, sem que visitem primeiro
a mercearia da Rua Formosa
n. 82

F. MOTTA & FILHOS
5-8

Pharmacia Pontes
Illm. Snr Pharm. José Eloy

da Cosia.
Recebi sua carta oom data de hoje

que com satisfação respondo,
Pergunta-me V. Mcê. se o seu

preparado denominado "Epidermina"
tem sido ou não procurado em minha
pharmacia, se essa procura tem sido
constante e se sei qual o effeito quetem produzido com o restanrador da
bellesa da palie.

Digo-lhe que constantemente tera o
supra preparado procura err minha
pharmaoia e prova disto são as com-
pras que lhe tenho feito.

Quanto ao effeito nada posso lhe
adiantar pois, a mim nada interessando
Ísto,nunca colhi opiniões; é de suppor,
porem pela sua grande sahida que
seja um bom medicamento.

Terminando, adianto-lhe que pode
fazer esta o uso que lhe convier.

De V Mcê
Amigo e Collega

Aflonso de Pontes Medeiros,

¦"©
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CasaO. Mesiano
Relcgios despertadores « America », prestações

semanaes 1*000

id. de parede id. id. 2$ooo

id. de algibeira para homens e senhoras, afamados

Chronometro «VíCtoria» id. id. 3$00°

SORTEIOS DURANTE io^ 12 e 20 semanas.

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro «Victoriaféo melhor relógio

americano

ZDep-CLXina
de

Uwk Solou Maplhâes
Cura toda e qualquer impureza.
do sangue; combate seguramen-
te. os rheuuiatismoe, as coceirae,
as boubas, as empigens e
todas as doenças provenientes
do mal humor do cangue.

Remédio uoico de sabor
agradável —A venda em todas
as boas pharmacbia

Qottas da vida-
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
po estômago ou do fígado

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptos na

segunda serie, o ultimo que I
for sorteado terá direito j
aos 150 mil reis e ao;
terno de palitot.

CAFÉ
De Batürité

De 1.* qualidade. Vendem
J. Bruno Filho Sc C?

RÊCI8A-SE de meninos para ven-
der esta folha.

Xarope Depnrativo
FORMULA

—D0—

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

ítelo Pharmaceutico
Antônio da Tosta

Tlieophilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placajs mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrcfulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epur ativo s

Dose :
Adultos : 1 colher das do sopa ás

reíeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás reíeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48-Rua Major Facundo—48

Cbarí- Fortaleza

Casa Menescal

Livros Collegiaes
na ©asa MenesGâl

618-Prac.a io íerrcira-6 o 8

%
t í apelapwaría

touças, vidros e /ftiudesas
6 e 8-PRAÇA DO FERREIRA» e 68

^/ w*5
O^ JA fSW9 m

na Casa AVeneseal
6 8 8-Praga do Ferrelra-6 e 8
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MANTEIGA LEPB1ETIER DE
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j. lepelletier.de CA \m
- - . I\J b"Tl

ELHOR DE TODAS AS MANTEI
)V venda em todos os armazéns e mercearias

Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do
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macia Hollanda

Vinho Reconstituinte
DO

í)r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas..

vende-se em tias as Mas
íliamcias to Mio

Preço—4$5oo

Xaropede i n titoi

0 Xarope de Cabeça fle Uepo
IODURADO

do Pharmaceutico

3< J. de HoWanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
sypliijis. Tem sido impregado em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

h

(PUL MOINA)

do Pr- astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do "apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

S)p. j%. Moreira da 5?oefia
Estas 'pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de. substancias completamente
innocentes á mucos» gástrica, faciütãoa expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra> — geophagia.

J-tbro-papelaria ^ivar jfcO) (Pi

-DE—

Militão Bivar
• ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "íBivap )5

POR

10 Xarope Peitoral Composto |
§*
B.

O A..
da Silva

M F. Randoioho X. §94
<km
¦^ Approvado pela hspe- W
4| ctoria de Hygiene do %¦

JH Ceard, é o melhor de to- jp
<|| dos os preparados até

|H hoje conhecidos contra:— ,fl
1Í Bronchites, Inflnenza e ég
*$% zjfeçções pulmonares. S§*

í^afinaeia JÍ)ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

20000

5$000

io$ooo

6$000

i

ARUTO
U Cabral 4 Cia

U A MAJOR FACUADO 64a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

E>e Costa Ferreira & Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia Olho, Lindos, Selectcs.Luzop,
HyghsLife, Corneteirò, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mitnczos.

De A. Caetano da Silva ^

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocar,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos. '

Em vista do grande e variado sortimento que ofíerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua-
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Maior Facundo 64A

FOrtaleza

& <f: <SaW & <2.ia

Noções de Arithmetica Pratíca,illustraâa com muitas gravuras
• pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticns, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
carti ,

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pele dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

^odas estas obras foram escriptas de accordo com o prpgram-
ma do Gyronasio Nacional e estão adoptadas official o
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu 8.
Brasil, Lenteide Geographia da ex-Escola Militar— Ceará,
1 vol. cart-

llesumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Qathecismo da Douttina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
• ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, furmulario pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
a Fome, de Rodolpho Thophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br. "';'
A. Varíola e Vaccinaçâo no Ceark, do RodolphG Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará „ . .

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo "Wanderley br
Amor e Ciúme-drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wánder-

ley, br, . .•-.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br.. „

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo 

"Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
(Üpande deposilo de:

LIVBOS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião, ( _, t
v medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação cívica e moral.

y, litteratnra, etc, etc. ^
DICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, francesa ingleza, allemã, hespanhola, italiaiia, latina
e grega.

TB AT DOS DEMUSKM para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos.

PAPEIS* almasso, portuguez, oíncio, amizade, dipioraata, phantazia-, sôd«
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, eto.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offiohwObjectoB para Eacri-

çtoro e Repartições Publicas, tintas, etc, eto

S§ A efficacia d'este po« P
M deroso medícamento.cons W,
5% titue o seu único recla« xfe

a — m
©?"

Achasse a venda na l^ua
5enr*ia jYÍadurdraa. 85.

INFORMAÇÕES K
P na Praça J. d'Alencar, 14. m
lã •••••- ei

Preço . . . 2$ooo 1.m
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$100
$1CX)
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2$000
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2|Õ00
2$000
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J$000
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2$000

3$000

1$000
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Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira a. 38 -
EMÍLIO SA'

TaBoadodeeedfO
Tem era deposito e está re**

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*
prador.

Bôa concecção para as com»
pras de 100 dúzias acima.

João Mary
T^uà JVÍajor f acut\do liô 28-—30

bascas paridas
Nesta typographia in«
formau.se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Skòrt horn.

n
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Vende-se:
Casasj chácaras, si-

tios e terrenos «esta Capi^
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

T^scovas para denfes'
-*—¦*as niielborcs que Tem «o mer-
crt<lo vende a

CASA MENESCAL,


